
 
 
 
 
Resumo da I Reunião do GT Socioambiental 
 
 

 Dados 
 
Data: 28/07/2009 
Horário: 09h20 – 16h00 
Local: Casa da Natureza – Fazenda Santa Terezinha (Eucatex), Bofete, SP 
 

 Participantes 
 

EMPRESAS 
 
Biodiversa 
Eucatex 
Lwarcel Celulose 
Suzano Papel e Celulose 
Votorantim Celulose e Papel 
 

ONGs 
 
FREPESP 
Instituto Eco-solidário 
Instituto Itapoty 
PROTER 
TNC 
 

 
Outros participantes: 

 
Representante da Prefeitura de Itatinga 
Estudantes (Agronomia – UNESP e voluntário da Casa da Natureza) 

 
 Atividades desenvolvidas 

 
09h00 – Café da manhã 
 
10h00 – Apresentação do Programa Casa da Natureza do Centro de Educação Ambiental 
em Bofete – Márcio Meiken (Biodiversa) 
 
Resumo da apresentação: 
 
Criada pela Eucatex Florestal, a Casa da Natureza, instalada em Bofete no interior de São 
Paulo, vai ao encontro da proposta da empresa que ressalta a importância da conservação 
da natureza e opera com madeira proveniente de florestas próprias, com certificação ISO 
14001 e o Selo Verde, concedido pela Scientific Certification Systems (SCS), entidade 
ligada ao Conselho de Manejo Florestal, o Forest Stewardship Council (FSC), dos Estados 
Unidos.. 
 
11h22 – Intervalo 
 
11h40 –Discussão sobre temas socioambientais, em resumo os principais assuntos 
abordados foram: 
 



 Impactos sociais da silvicultura – como mensurar e avaliar se as ações/projetos 
executados pelas empresas realmente estão sendo efetivos na 
minimização/mitigação de impactos. 

 Relações com a comunidade e canais de diálogo – importância de que os canais 
de diálogo sejam efetivos e que os interesses/problemas da comunidade em relação 
aos possíveis impactos da atividade silvicultural sejam ouvidos e resolvidos com 
eficiência.  

 Continuidade dos programas – foi destacada a importância de se dar continuidade 
a programas/projetos sociais, principalmente àqueles que envolvem a comunidade 
diretamente. Pois, a criação de expectativas de projetos que não são executados ou 
que são interrompidos cria uma visão negativa da comunidade em relação à 
empresa e às entidades envolvidas. 

 Envolvimento das entidades contrárias a silvicultura – destacou-se a importância 
de se reforçar o convite para que as entidades que se posicionam contrariamente à 
silvicultura façam efetivamente parte do Fórum SP. Isto já havia sido colocado 
anteriormente, e apesar de terem sido convidadas, estas entidades não tem 
participado. Haverá reforço no convite para a próxima reunião. 

 Dependência econômica da cultura florestal – foi levantada a importante questão 
de como tratar as comunidades e municípios que tem na atividade florestal sua 
principal fonte de renda. Como minimizar esta dependência através de atividades 
diversificadas e uso múltiplo das propriedades. 

 Envolvimento dos jovens – apesar da importância da participação dos jovens em 
projetos socioambientais, relatou-se a dificuldade e a falta de interesse da juventude 
de algumas localidades nos projetos ambientais e sociais. Fica a questão de como 
engajar esta importante parte da população. 

 Fomento Florestal – discutiu-se sobre a enorme importância de envolver mais os 
fomentados não somente nas políticas ambientais da empresa, mas em projetos de 
geração de renda, uso múltiplo, restauração e adequação ambiental. Apesar de 
existirem já projetos envolvendo o fomento, comentou-se sobre a necessidade de 
maior engajamento e foco das empresas. 

 
12h45 – Almoço 
 
13h40 – Dinâmica para definição dos assuntos prioritários a serem trabalhados nos 
próximos encontros. 
 

 Resultados 
 
Considerando-se a multiplicidade de assuntos socioambientais, após o debate em grupo 
ficaram definidos os seguintes assuntos prioritários para serem tratados nas próximas 
reuniões do GT: 
 
1-Impactos socioambientais da silvicultura 
- dependência econômica da cultura florestal 
- continuidade dos programas 
 
2-Relações com comunidade: 
 
-Entorno dos plantios florestais 
-Municípios de atuação 
-Sociedade civil 
-Comunicação (melhoria dos instrumentos) 
 
 * mecanismos de consulta/ canais de diálogo 
 * reportar ações 



-Indicadores socioambientais (visando acompanhar a efetividade de projetos/ações junto a 
comunidade e facilitar a interação entre empresas e ONGs) 
 

 Considerações Finais 
 
Foi definido que , tanto nos próximos encontros do GT/SA, deva ocorrer a maior  
participação do setor de Comunicação das empresas como também seus representantes 
(gerentes e diretores). 
 
Definiu-se que os participantes: 
 
- devem participar interativamente mais intensamente da Lista GT/SA 
- para a próxima reunião, empresas e ONGs devem apresentar cases de sucesso e 
questões a serem resolvidas dentro dos temas prioritários definidos. 
 

 Próximo encontro do GT Socioambiental 
 
Empresas e entidades deverão elaborar uma breve apresentação de atividades 
relacionadas com os assuntos prioritários definidos. O GTSA se reunirá durante o próximo 
Fórum SP: 
 
Fórum Florestal de São Paulo 
Data: 27 e 28/08/2009 
Local: Casa Buona – Salão de Eventos. Rodovia Capitão Barduíno KM 100.5 em frente ao 
Jardim das Palmeiras – Bragança Paulista-SP. Telefone do local: (11) 4031-1469 
Contato: marcos.ecosolidario@gmail.com / CEL: (12) 9122-0909. 
Maiores informações: convite, horário e detalhes do evento serão enviados na lista de email. 
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Lista de presença 
 

 


